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1


			INTRODUÇÃO


			No panorama mundial das publicações científicas, encontra-se na esfera privada uma estrutura de mercado oligopolizada, dominada por poucas e grandes editoras que mantêm as suas coleções de periódicos em repositórios digitais fechados. O acesso ao conteúdo pelos leitores dá-se normalmente por meio das bibliotecas acadêmicas, a quem as editoras cobram o pagamento de assinaturas, geralmente em pacotes de títulos de periódicos e a altos preços. Outra forma de acesso é por meio da compra de artigos individuais, também normalmente a altos preços devido ao domínio de mercado constituído. Como é característico de mercados em oligopólio, nessa estrutura também existem muitas barreiras à entrada para autores, leitores e concorrentes. Sendo a principal delas o fator de impacto dos periódicos editados pelo grupo dominante, visto que essa é uma medida mundial para a avaliação da produção científica, e o processo de medição do fator de impacto também é controlado por esse grupo editorial.


			Em traços largos, nesse mercado oligopolizado, as editoras controlam todo o processo de publicação, distribuição e índice de impacto do seu produto. Os autores participam do processo editorial, em geral de forma gratuita, e repassam seus direitos autorais às editoras. No Brasil, mesmo que pesem algumas diferenças entre direito patrimonial e direito moral sobre a obra produzida, que é considerado inalienável e irrenunciável, o direito patrimonial é repassado às editoras, em similaridade ao processo que ocorre na Europa, nos Estados Unidos e em outras partes do mundo. Na margem desse mercado encontram-se muitas pequenas editoras que, devido às barreiras encontradas, especializaram-se em áreas específicas do conhecimento na produção de seus periódicos, e visam a atender também a um público específico de pesquisadores dessas áreas para conseguir manter sua distribuição. O ambiente no qual se encontram os repositórios fechados do oligopólio dos periódicos científicos é a Internet, e a busca por artigos dentro desses repositórios dá-se por meio de motores de busca próprios das editoras.


			No mesmo panorama encontram-se, na esfera pública, os repositórios digitais abertos, construídos e mantidos por instituições de ensino e pesquisa do mundo todo, como um instrumento para publicar, armazenar e recuperar os periódicos e artigos produzidos pelas suas comunidades acadêmicas. Tais repositórios surgiram no mercado das publicações como um desdobramento do movimento do software livre, que foi protagonizado por cientistas que buscavam alternativas ao modelo de negócios das publicações imposto pelo oligopólio. Em contexto geral, pode-se dizer que enquanto o oligopólio existe há mais de uma centena de anos, foi somente na virada do século que se assistiu à criação de uma miríade desses repositórios digitais abertos, destinados à difusão do conhecimento. 


			Impulsionados pela expansão da Internet, ambiente no qual se encontram, tais repositórios converteram-se rapidamente no principal meio de transmissão de conhecimento científico e cultural fora do oligopólio das editoras. E os padrões tecnológicos abertos foram os responsáveis pelos efeitos positivos de rede na sua proliferação. As instituições de pesquisa e as universidades, produtoras de conteúdo científico, logo perceberam os benefícios da utilização dos repositórios digitais para alcançar a visibilidade mundial desse conteúdo. O aumento dessa visibilidade deu-se por intermédio do uso do Google pelos usuários, o buscador dominante no mercado dos provedores de busca. Assim, foi formando-se uma rede de repositórios que tem como elo os protocolos utilizados e tem como benefícios a visibilidade e o compartilhamento do conteúdo disponibilizado. 


			A partir do panorama exposto, a motivação para o desenvolvimento desta pesquisa é procurar mostrar a existência de um movimento livre, do qual fazem parte universidades e instituições de todo o mundo, cujos pesquisadores encontram sérias dificuldades para publicar o resultado de seu trabalho em função das barreiras estabelecidas pelas editoras privadas. Por esse motivo, sem invalidar a possibilidade de publicar por meio dessas editoras, esse movimento de natureza econômica, política e tecnológica buscou alternativas que permitissem a difusão do conteúdo científico, com publicação e acesso livres e abertos, por meio dos repositórios digitais. 


			Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar a atuação do movimento do software livre na criação de alternativas para publicar conteúdo científico, fora do oligopólio das grandes editoras.


			No mesmo sentido, os objetivos específicos são:


			a)	Levantar as características da estrutura de mercado das publicações científicas;


			b)	Avaliar o efeito da contraposição dos movimentos de conteúdo aberto ao oligopólio das publicações científicas;


			c)	Comparar os índices de impacto das revistas científicas publicadas por editoras privadas e publicadas nos repositórios digitais abertos;


			d)	Levantar a maneira pela qual os provedores de serviços e os provedores de busca ampliaram a visibilidade do conteúdo dos repositórios digitais;


			e)	Analisar de que modo formou-se a rede de repositórios digitais e levantar as suas externalidades;


			f)	Buscar estabelecer um marco geral de relacionamento entre os repositórios digitais e o Google, como alternativa de contraposição ao oligopólio das editoras.


			A metodologia adotada, visto que o tema é de abrangência mundial, foi a pesquisa na literatura disponível, nos temas específicos de análise e também nos temas correlatos. O período de tempo delimitado na busca foi compreendido entre a segunda metade dos anos 1980 até abril de 2013.


			A estrutura deste livro é a seguinte: o Capítulo 2 traz: (i) o referencial teórico, que foca a estrutura de mercado em oligopólio; e (ii) os padrões tecnológicos, as externalidades de redes, e também a filosofia e os fundamentos do movimento do software livre e dos repositórios digitais abertos, a fim de embasar o entendimento da relação de contraposição existente entre os repositórios abertos e os repositórios fechados do oligopólio. O Capítulo 3 mostra: (i) como a estrutura de mercado das publicações científicas é organizada em um oligopólio concentrado; (ii) quais são os tipos de barreiras à entrada existentes nesse mercado; (iii) como funciona a dinâmica dos preços cobrados pelas editoras para acesso às suas publicações de periódicos; e (iv) algumas diferenças entre os direitos de autor e o copyright, repassados pelos autores às editoras. O Capítulo 4 trata: (i) do movimento do software livre e alguns de seus desdobramentos, como o copyleft e o creative commons, que surgiram como uma doutrina de publicação em oposição ao copyright; e (ii) aponta as principais características dos software livres com código-fonte aberto e os benefícios em adotá-los. O Capítulo 5 tem seu foco: (i) nos padrões tecnológicos e na maneira como a Internet foi construída e funciona por meio de padrões abertos; (ii) nos padrões necessários para que os repositórios abertos sejam interoperáveis e os objetos digitais que guardam possam ser acessados ao longo do tempo; e (iii) no movimento do Open access como uma alternativa viável para a comunicação científica, em oposição ao modelo de negócios da publicação tradicional, controlada pelo oligopólio. O Capítulo 6 aborda: (i) os principais software livres para gerenciamento de repositórios abertos, a começar pelo ArXiv, o primeiro, construído para abrigar os artigos científicos na área da física; (ii) a importância dos provedores de busca gratuitos, usados para varrer os repositórios abertos, trazer um resultado confiável, e assim difundir seu conteúdo no mundo; (iii) os vários índices de impacto criados para se contraporem aos índices de impacto controlados pelas editoras do oligopólio. O Capítulo 7 exibe: (i) as externalidades de rede dos repositórios abertos, mostrando de que forma propagaram-se até criarem efeitos de rede positivos e negativos; e (ii) assinala a dominância do Google no mercado dos buscadores. O Capítulo 8 registra: (i) como os repositórios abertos, em simbiose com o Google, constituíram-se em uma alternativa viável de publicação de periódicos científicos, disponíveis gratuitamente para os leitores, em contraposição às publicações tradicionais, cujo acesso é feito por meio de altos preços cobrados; e (ii) mostra que alguns milhares de artigos publicados em repositório aberto obtiveram maior índice de impacto do que quando publicados em repositório fechado. O Capítulo 9, por fim, aponta algumas conclusões sobre todo o discorrido.


			 


			





2


			REFERENCIAL TEÓRICO


			Para embasar as análises e afirmações feitas ao longo deste livro, serão expostos a seguir algumas ideias e conceitos, sob o ponto de vista da Teoria Neo-Schumpeteriana. Essas ideias e os conceitos abordarão: (i) a estrutura de mercado em oligopólio; (ii) a economia de redes; (iii) as externalidades de rede; (iv) os padrões tecnológicos; e (v) os fundamentos e filosofia do software livre e dos repositórios digitais.


			2.1 ESTRUTURA DE MERCADO EM OLIGOPÓLIO


			Um mercado oligopolizado é caracterizado por barreiras à entrada, como por exemplo, as patentes, os canais de distribuição e a diferenciação de produtos. Esse mercado é caracterizado também pela existência de poucas firmas que o controlam. De acordo com Possas, embora as barreiras à entrada estejam presentes na literatura há aproximadamente 80 anos, a natureza e o nível dessas barreiras somente obtiveram sucesso na análise com o estudo de Bain1/2.


			Para Possas, a teoria de Bain trouxe algumas contribuições relevantes como: (i) a introdução de uma perspectiva dinâmica na análise dos mercados; (ii) o reconhecimento de que as empresas em oligopólio levam em consideração a concorrência externa ou potencial em sua estratégia; e (iii) a exigência de uma redefinição dos instrumentos de análise convencionais para adequá-los a uma perspectiva de longo prazo3. E, ainda, especificamente quanto ao preço, como uma barreira à entrada, Bain sugere a mensuração do nível dessa barreira pela margem de lucro, ou seja, a verificação da relação entre o maior preço que impede a entrada, ou o mínimo que a induz, e o preço chamado competitivo. Essa mensuração permite avaliar em que grau as empresas estabelecidas podem elevar seus preços, acima do preço competitivo, sem com isso induzir novas empresas a entrarem no mercado. Por sua vez, Possas diz que é possível estabelecer uma relação teórica entre preços e barreiras à entrada, de uma forma genérica, visto que o desejo de impedir a entrada é uma estratégia de preços das firmas existentes. Essa estratégia de preços tem dois objetivos: (i) fixar os preços e o volume de produção de maneira que impeça a entrada da concorrência de pequeno e médio porte, e/ou limitá-la, buscando aprimorar sua distribuição temporal; e (ii) desencorajar a entrada da concorrência de grande porte, que queira instalar-se em escalas mais eficientes, com a ameaça de rompimento do equilíbrio oligopolístico e, consequente, com a guerra de preços das firmas estabelecidas, sendo que esse efeito de desencorajar pode não estar vinculado ao preço que foi estipulado no mercado4.


			Também para Possas, as barreiras à entrada não se limitam aos preços, visto que existem outras formas de impedir a entrada de forma tão eficaz ou até superior aos preços, como as barreiras por diferenciação de produtos, que podem ocorrer por meio de: (i) marcas; (ii) características externas do produto; e (iii) maior variedade do produto. Essas barreiras, num mesmo mercado, ocupam o espaço econômico desse mercado, podendo aumentar a dificuldade de entrada de uma empresa rival, pelos custos que irão incorrer da diferenciação5.


			Kupfer define as barreiras à entrada como “qualquer fator que impeça a livre mobilidade do capital para uma indústria no longo prazo e, conseqüentemente, torne possível a existência de lucros supranormais permanentes nessa indústria”6. O que significa dizer que barreira à entrada refere-se a qualquer tipo de restrição, a algo imposto pelas empresas estabelecidas, que impeça que as empresas entrantes venham a obter o mesmo lucro que elas obtêm, e sendo que esse lucro pode ser muito alto em longo prazo para essas empresas estabelecidas. Kupfer diz que na prática existem alguns componentes da estrutura industrial considerados como barreiras à entrada. 


			São eles: 1. Existência de vantagens absolutas de custos a favor das empresas estabelecidas. 2. Existência de preferências dos consumidores pelos produtos das empresas estabelecidas. 3. Existência de estruturas de custos com significativas economias de escala. 4. Existência de elevados requerimentos de capital inicial7.


			Quanto aos tipos de oligopólio existentes e às características de estruturas de mercados, tomou-se como base o capítulo 4 do livro Estruturas de mercado em oligopólio, de Possas, como segue8.


			Ao ganhar um novo sentido, o conceito de oligopólio deixa de ser definido por oposição ao atomismo ou pelo pequeno número de concorrentes, e passa a ser encarado como uma classe de estruturas de mercado caracterizada pela existência de importantes barreiras à entrada, senão para todos os tipos (ou tamanhos) de empresas que o compõem, ao menos para as maiores e/ou progressivas. Desse ponto de vista, a formação dos preços de equilíbrio deixa de ser o objeto central da teoria, que se volta para as margens de lucro como variável mais geral, porém não mais satisfazendo postulados de equilíbrio estático ou dinâmico, e sim como expressão sintética das condições da concorrência e de seu potencial de transformação da estrutura do mercado, essa sim a preocupação teórica principal. 


			As barreiras à entrada, por sua vez, entram não mais como um dos componentes da estrutura do mercado, ou ainda como uma das possíveis explicações da determinação de preços em oligopólio (na chamada teoria dos “preços-limite”), mas como a síntese da natureza e dos determinantes da concorrência num dado mercado oligopolístico, abrangendo tanto a concorrência potencial como a interna. A magnitude das barreiras à entrada é a principal responsável pela determinação das margens de lucro, como reflexo das condições de concorrência ao fixar-lhes um limite superior. Outros elementos codeterminantes dessas margens são as restrições financeiras, que estabelecem um nível mínimo necessário para garantir uma expansão autofinanciada dentro dos limites de segurança financeira (liquidez, endividamento e pagamento de dividendos) das empresas.


			A análise da concorrência deve então percorrer as mediações que permitam passar ao plano das estruturas de mercado, para aí captar suas especificidades; pois essas se definem exatamente a partir dos ramos de atividade capitalista que possuem uma determinada individualidade em termos das características distintivas, do processo competitivo. Os elementos do padrão de concorrência a serem usados para caracterizar as estruturas de mercado são: (i) a inserção das empresas ou suas unidades de produção na estrutura produtiva, o que envolve desde os requerimentos tecnológicos à utilização dos produtos; e (ii) as estratégias de concorrência abarcando as políticas de expansão das empresas líderes, em todos os níveis (tecnológico, financeiro e as políticas de adaptação aos mercados). Deve-se entender por mercado o locus da concorrência capitalista.


			A proposição de uma tipologia mínima de estruturas de mercado capaz de dar suporte à análise da dinâmica de uma economia capitalista moderna deve atender a dois princípios básicos: (i) os critérios de classificação das diferentes indústrias ou mercados devem dar prioridade àqueles elementos da estrutura técnico-produtiva e do processo competitivo que configurem um padrão de concorrência específico. Isso implica privilegiar as características produtivas e de mercado que deem lugar a formas ou padrões razoavelmente demarcados quanto a dois aspectos: a apropriação de lucros e o investimento em expansão da capacidade produtiva; e (ii) a classificação deve ser suficientemente parcimoniosa para propiciar uma aplicação analiticamente proveitosa, sem perder os traços mais marcantes, mas sem se diluir em pormenores que ponham em risco o potencial interpretativo; e convencional o bastante para se enriquecer com o abundante material de reflexão e pesquisa já existente sobre o tema. 


			Reunindo essas duas classificações e acrescentando os mercados tipicamente competitivos, têm-se então as seguintes estruturas principais de mercado em oligopólio: a) oligopólio concentrado; b) oligopólio diferenciado; c) oligopólio diferenciado-concentrado ou misto; d) oligopólio competitivo; e e) mercados competitivos.


			a)	oligopólio concentrado, pode ser caracterizado, do ponto de vista das formas de competição, pela ausência de diferenciação dos produtos, dada a sua natureza essencialmente homogênea, pouco passível de diferenciação;


			b)	oligopólio diferenciado é marcado pelo fato de que a natureza dos produtos fabricados faculta às empresas disputa pelo mercado mediante a diferenciação do produto, como forma predominante;


			c)	oligopólio diferenciado-concentrado ou misto, caracterizado originalmente por Sylos-Labini9, tem como característica proeminente, como o nome indica, a de combinar elementos dos dois tipos de oligopólio citados acima. Essa fusão resulta da diferenciação de produtos como forma de competição por excelência, ao lado dos requisitos de escala mínima eficiente, associados, em maior ou menor grau, à produção dos bens duráveis de consumo que configuram esse tipo de mercado. Como resultado, os índices de concentração desses mercados são em geral mais elevados que no oligopólio diferenciado, podendo atingir a mesma ordem de grandeza dos índices de oligopólio concentrado, embora os coeficientes de capital sejam em média inferiores aos desse último. Pela mesma razão, as barreiras à entrada devem-se tanto a economias de escala técnicas como, de forma provavelmente mais importante, a economias de diferenciação;


			d)	oligopólio-competitivo, caracterizado pela concentração relativamente alta da produção, isto é, pelo fato de que algumas empresas detêm participação considerável no mercado, o que autoriza tratá-lo como oligopólio; mas, ao mesmo tempo, pela possibilidade de recorrer à competição em preços para ampliar as fatias de mercado das unidades melhor situadas, em virtude da coexistência com empresas marginais, relativamente pouco resistentes à eliminação, mas que ocupam um espaço não desprezível no mercado;


			e)	os mercados competitivos, no sentido não oligopolísticos têm como características principais, evidentemente, a desconcentração ligada à ausência de barreiras à entrada e à competição em preços. A possibilidade de certa margem de diferenciação, inclusive em qualidade, de produtos em alguns desses mercados, especialmente de bens de consumo, não está de todo afastada, configurando nesses casos uma estrutura morfologicamente (não analiticamente) semelhante à concorrência monopolística de Chamberlin10, com razoável grau de liberdade de entrada condicionado pela maior ou menor facilidade de diferenciar o produto.


			2.2 ECONOMIA DE REDES


			A atuação das firmas ou empresas em forma de redes é um fenômeno estudado pela economia há um século. Ao longo desse tempo a economia tornou-se globalizada e ocorreu a padronização do consumo e das tecnologias. Com o advento da Internet houve a globalização também da informação, e a Internet passou a ser um mecanismo utilizado tanto na formação de redes quanto na comunicação interna e externa a elas, como um facilitador à cooperação. Para Shima, “A constituição de arranjos cooperativos entre firmas, que conformam as redes econômicas, tem como objetivo, mais geral, fortalecê-las em suas diversas competências”11. E para que as empresas participantes das redes alcancem maior eficiência em produção e organização, diante do aumento constante da complexidade do ambiente econômico, precisam interagir e se capacitar12. 


			A Internet derrubou a barreira da distância na comunicação entre as firmas que compõem as redes, permitindo mais agilidade no intercâmbio de tecnologias e de aprendizado, e essas complementaridades adquiridas pelas firmas intrarredes são necessárias para poderem fazer frente à concorrência que se mostra em intensa dinâmica. Ainda de acordo com Shima


			Essa nova dinâmica implica novas formas de barreiras à entrada, em intensa mobilidade dos capitais e numa maior complexidade dos arranjos inter firmas. Trata-se de uma mudança que não implica necessariamente maior proximidade geográfica entre os capitais, uma vez que, as novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) atuam no sentido de permitir presenças virtuais dos capitais em qualquer parte do globo. As firmas passam assim a definir estratégias competitivas de natureza global, e não mais estratégias isoladas para mercados nacionais. Elas tornam-se global players. Em outros termos, as TIC atuam tanto no sentido de fortalecer a rede — dada a maior interação entre seus agentes — quanto no sentido de intensificar a concorrência, em função da maior disponibilidade de informações para todos.13


			Para Britto, a formação de redes na economia corresponde a uma abordagem “do ponto de vista da constituição de um tipo particular de instituição, com a capacidade de coordenar a realização de atividades econômicas”14. Desse modo, o conceito de redes de firmas é baseado


			[...] em uma perspectiva de análise que ressalta a dimensão social das relações entre empresas e seus possíveis desdobramentos sobre a conformação institucional do ambiente econômico e sobre o padrão de conduta dos agentes.
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